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CRÔNICA
A complexidade de ser intenso

Mas por que falar sobre 
isso? Por que não falar? É 
pessoal? Não! Não neces-
sariamente. É por avaliar 
comportamentos. É por ad-
mirar quem pensa parecido 
e quer mais da vida, mesmo 
que isso custe abdicar de 
conforto, da casa dos pais, 
da vivência em sua cidade 
natal. Quem ousa. Quem 

conversa com pessoas de fora como pretexto para 
viajar e conhecer lugares que nada têm a ver com 
seus planos de viagens. O assunto é complexo, pode 
ser visto com desdém, mas mostra que é possível se 
permitir mais, ter um pouco mais da vida e não querer 
nada superficial. 

Para muitos, ser intenso é ser 8 ou 80, quente ou 
frio. Mas nem sempre tem de ser assim. É querer sem-
pre mais, não se conformar com o óbvio, ser otimista, 
pagar pra ver, arriscar e querer saber no que vai dar, 
mas normalmente tomando os devidos cuidados com o 
exagero. Não quer dizer que ser intenso é fazer sempre 
o que dá vontade e sair “metendo os pés pelas mãos”. 
O intenso também quer calmaria, quer ser guiado pelos 
sentimentos. Nem sempre é tão decidido e pode não 
saber qual caminho seguir. A dúvida faz parte e é o 
preço da pureza. Mas a ousadia e a coragem de querer 
mais podem trazer boas surpresas e momentos únicos, 
pois não medem esforços para tornarem seus desejos 
realidade ou ajudar aqueles que amam – ou mesmo al-
guém que acabou de conhecer – a alcançá-los. 

Enquanto alguns estocam sentimentos para opor-
tunidades especiais, o intenso é aquele que gasta todo 
o estoque num único dia se necessário, embora isso 

seja sempre renovado em pessoas assim. São seres 
que seguem seus ideais, buscam seus objetivos com 
consciência das consequências, mas sem medo dos 
riscos. A cautela também é calculada, já que nenhum 
coração é blindado.

O problema é que tudo isso pode assustar ou opri-
mir as pessoas comuns, simplesmente porque a vida às 
vezes te sugere mergulhar de cabeça ou pisar em ovos; 
viver ou apenas existir. Por isso, você, pessoa inten-
sa, pode ser considerada estranha por “sentir demais” 
num mundo cheio de padrões e julgamentos, de pesso-
as receosas, medrosas e sem noção, que julgam você 
até mesmo por um bom-dia na rua ou em uma men-
sagem de rede social. Ser educado ou atencioso pode 
transparecer “outras intenções”. Por outro lado, afeto 
também pode parecer fraqueza, mas fraco é quem não 
sabe sentir, quem não se permite e vive no automático, 
quem não paga pra ver, quem não abraça com o olhar 
ou com boas palavras. 

Correr riscos faz parte da vida. E só vai além quem 
ousa, quem dá um passo a mais sem fugir ou se escon-
der. Ser normal é básico demais. Não acelera, não con-
tinua. Ritmo lento não empurra, não anima, não agita, 
não levanta voo. O intenso vive, assume, acredita, tem 
coragem, quer, sonha, deseja, se emociona, se entrega, 
se joga. Nasce com a alma transbordante e não quer ser 
“curado”. Há quem nasça para o fogo, para a intimidade, 
para sorrisos sem motivos, para o café forte coado no 
coador de pano, para a música que faz vibrar, para o 
simples, mas também para o sofisticado. 

Pessoas assim tentam, mas não conseguem dis-
farçar o que sentem, já que os sentimentos sempre 
falam mais alto, se espalham pelos gestos e orques-
tram as ações. Querem o frio na barriga, o excesso 
da vida, dormem menos para viverem mais, amam a 

celebração dos encontros, a adrenalina e as emoções 
intensas. Querem impressionar, encantar e ver as pes-
soas bem e felizes. 

Contudo, ser seletivo é imprescindível, pois o tem-
po e a experiência permitem melhores escolhas pelas 
familiaridades com as possíveis quedas e decepções. 
Nada como um coração mais forte e bem remenda-
do. Colecionar cicatrizes, conexões plenas e histórias 
emocionantes e até malucas acaba se tornando um 
grande orgulho. Envelhece feliz quem tem boas histó-
rias para contar. 

Então, cuidado se você encontrar alguém assim, 
pois pode ser que daí pra frente você conviva com um 
aprofundamento da alma e uma abertura para novos 
mundos. É tanta personalidade que pessoas assim 
não gostam de deixar um assunto para depois, não 
recuam perante injustiças, não recusam conversas 
agradáveis e ainda elevam sua inteligência. E ainda se 
importam mais do que deveriam. 

O intenso é profundo demais, vivo demais e as ex-
pectativas podem extrapolar limites e gerar frustrações, 
já que nem todos irão dar a mesma importância ou 
acompanhar o seu raciocínio. Enquanto o intenso não 
sabe ser pouco, outros apenas existem e vivem numa 
zona de conforto, satisfeitos com o básico e com receio 
de ir além, ousar e viver o novo. Nem todo mundo está 
pronto para tamanha imensidão. E é exatamente esse 
olhar perante a vida que afugenta, oprime, assusta aque-
les que estão acostumados com coisas mornas e a ficar 
no raso. Que assim seja! Deus abençoe você sempre!
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Acúmulo de lixo, mau cheiro e risco 
de dengue. Esses são só alguns dos pro-
blemas que os comerciantes das ruas 
Bolivar Mineiro e Leopoldina Cardoso, 
no bairro Dona Clara, enfrentam dia-
riamente. Alagamentos e vazamentos 
de esgoto fazem parte da realidade 
dos moradores há mais de 20 anos, e 
a situação, cada vez mais, dificulta o 
comércio local. “Desde que a loja veio 
para cá, eu nunca vi este local sem va-
zamento”, disse Sônia Lacerda, da loja 
GH Estofados. 

A origem da água é desconhecida, e 
a rua não possui locais adequados para 
o escoamento, o que gera desconforto 
para os comerciantes. “Essa poça in-
comoda muito, tendo em vista que tra-
balhamos no ramo da alimentação, e o 
cheiro invade o interior da loja”, afirma 
o gerente da Panificadora Dona Clara, 
Vander Gomes. 

A água acumulada nessas ruas escor-
re para a Avenida Sebastião de Brito, que 
só possui uma boca-de-lobo, o que não 
é suficiente para receber o volume diário, 

e a situação fica ainda pior nos dias de 
chuva. A Prefeitura e a Copasa são res-
ponsáveis por realizar a limpeza, a visto-
ria e a manutenção, mas os moradores 
nunca conseguiram uma resposta das 
instituições. “Ligamos para a Prefeitura 
e lá eles falam que  é a Companhia de 
Saneamento a responsável; liga para 
a Copasa, para eles, a responsável é a 
Prefeitura. Então, ninguém resolve, e nós 
ficamos prejudicados”, afirmou Ingrid 
Lopes, da loja Essencial Moda Intima, que 
trabalha na região há quatro anos e sem-
pre teve que lidar com os alagamentos. 

Lixo
Além da água acumulada, existe outro 

problema: o lixo. A limpeza das ruas só é 
feita a cada 15 dias, o que é pouco para 
a demanda local. O lixo tem sido uma das 
causas para o entupimento dos bueiros, o 
que contribui para os alagamentos e vaza-
mentos. No verão é ainda pior, tendo em 
vista que o cheiro fica mais forte e traz 
muitos insetos. 

De acordo com a Secretaria Municipal 
de Obras e Infraestrutura, por meio da 
Assessoria de Imprensa da Regional 
Pampulha, a Companhia de Saneamento é 
a responsável pela situação. Segundo nota 
da Copasa para o jornal Jaraguá em Foco, a 
reparação foi feita no dia 25 de setembro. 
A empresa também alegou que faz, cons-
tantemente, o monitoramento das redes e, 
quando necessário, realiza a limpeza. Dessa 
forma, acompanharemos o caso juntamente 
com os moradores, para que a situação seja 
resolvida em definitivo. 

A quem recorrer?  
Quando a Prefeitura estiver realizan-

do obras que causem ou podem causar 
alagamentos e vazamentos, o cidadão 
deve ligar para a Central de Atendimento 
Telefônico da Prefeitura (156) ou acessar 
a aba Serviços no site da Prefeitura. Se for 
outro problema, o morador pode ligar para 
a Central de Atendimento (115) e solicitar 
o serviço pelo site ou por meio do aplica-
tivo para celular. (Elisa Senra)

PAMPULHA INFORMA

átilla francisco

Alagamentos e vazamentos incomodam comerciantes do Dona Clara
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PAMPULHA INFORMA

átilla franciscodivulgação

Bairro Dona Clara ganha 
mais um ponto comercial

Academia no Castelo desenvolve 
treinamento inovador

A Rua Bolivar Mineiro, no bairro Dona 
Clara, especificamente no trecho entre 
a Avenida Sebastião de Brito e a Rua 
Leopoldina Cardoso, é um dos corredores 
mais movimentados do comércio da re-
gião. Estão representados ali segmentos 
como pet shop, artigos infantis, imóveis, 
moda feminina, calçados, decoração para 
festas, além de uma drogaria e uma pa-
daria. Para completar esse verdadeiro 
shopping a céu aberto, a rua ganhou, em 
agosto, uma loja de móveis para casa.    

A proposta da GH Estofados é a de 
levar aos moradores locais produtos 

de fabricação própria e um conceito de 
qualidade em decoração de ambientes. 
De acordo com o proprietário, Guilherme 
Henrique, “a escolha do ponto pesou mui-
to por ser em um centro comercial com 
fluxo intenso de pessoas que residem e 
trabalham no bairro. Além do fácil acesso 
para atender nossa demanda de clientes 
da Internet”. 

A loja, localizada na Rua Bolivar 
Mineiro, 452, funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 10h às 19h, e sábado, das 
10h às 16h. Mais informações: 99702-
9724 / 99171-1566.

Para as pessoas que buscam no-
vas formas de se exercitarem, a Flipper 
Academia inaugura o Fast Flipper. Trata-
se de uma nova metodologia, que reúne 
o que há de melhor nas modalidades de 
musculação, pilates, crossfit, calistenia e 
funcional, já conhecidas no mercado. 

O aluno contará com atendimen-
to personalizado e acompanhamento 
do professor. Segundo o proprietário, 
Marcos Cangussu, foi montada “uma es-
trutura extremamente confortável, para 
que as pessoas tenham um atendimento 

diferenciado daqueles que são praticados 
em academias de grande escala. O trei-
namento é para, no máximo, cinco alunos 
por professor e alterado mensalmente”. 
Ele ainda destaca a flexibilidade de horá-
rio, em que a pessoa pode fazer o agen-
damento por um aplicativo.

O Fast Flipper foge dos treinamen-
tos tradicionais e oferece uma maneira 
eficaz e divertida de cuidar da saúde. A 
academia está localizada na Avenida dos 
Engenheiros, 826, no bairro Castelo. Mais 
informações: 3477-8477 / 97574-8477.
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Blogueira e palestrante são só algumas das atu-
ações da mineira Luísa Camargos, que nunca deixou 
qualquer obstáculo atrapalhar seus sonhos. Com muita 
determinação e persistência, ela se tornou a primeira 
bacharel em Relações Púlbicas com Síndrome de Down 
a se formar no Brasil.

Luísa mora no bairro Jaraguá desde 2007, formou-
se no Colégio Dona Clara, e sempre gostou muito de 
estudar. Ela desejava fazer faculdade, e a escolha do 
curso veio por meio de um teste vocacional. “Eu sou 
bem comunicativa, fiz o teste e deu a área de huma-
nas". Até a conclusão, ela percorreu um longo cami-
nho, e sempre contou com o apoio de professores, 
familiares e amigos. 

"Fiz o curso de Relações Públicas e amei, mas, foi um 
período difícil, pois encontrei vários obstáculos”, conta. 
Os obstáculos foram superados, prova disso é que, ao 
longo da sua formação, Luísa conseguiu estagiar, além 
de ser destaque acadêmico. Com todo apoio e com sua 
própria determinação, conquistou, em agosto deste ano, 
o tão sonhado diploma. 

Durante os seus estudos, Luísa foi acompanhada 
pela família, juntamente com os professores e a coor-
denação da faculdade. Todo esse cuidado tinha uma 
razão: um estudo de qualidade. “Ela precisou muito do 
nosso apoio. Tivemos um contato maior com os profes-
sores, e a faculdade nos recebeu muito bem”, relata a 
mãe, Marisa Camargos. 

Família
Para Luísa, a família é seu “porto seguro”. A relações 

públicas sabe que sem o apoio familiar sua situação se-
ria mais difícil. “Os pais têm de estar perto, acompanhar, 
investir e estimular seus filhos. 

Se ela tivesse medo, as coisas não iriam aconte-
cer”, afirma Marisa. E Luísa reforça: “Pais, acreditem em 

seus filhos, pois eles têm uma capacidade muito maior 
do que vocês possam imaginar”.   

A recém-formada possui projetos que vão mui-
to além da sua carreira acadêmica. Luísa e sua irmã, 
Alice, criaram o projeto “Bagaceira”, que tem como 
objetivo empoderar e conceder autonomia aos jovens 
com Síndrome de Down. As irmãs organizam encontros 
com esses jovens em bares, baladas e botecos para 
conversarem, trocarem experiências e se divertirem. “O 
projeto consiste em levar as pessoas com Síndrome de 
Down a se socializarem, além de oferecer autonomia e 
independência”, explica Luísa.

Sua atuação como blogueira faz com que mais 
pessoas a conheçam, assim como sua história, seus 
projetos e possam ter a vida dela como uma grande 
inspiração. “A nossa intenção não é ganhar nada com 
isso, mas mostrar às famílias que seus filhos são ca-
pazes”, conta Marisa. A irmã Alice comenta que elas 
recebem, diariamente, muitas mensagens em suas re-
des sociais: “São histórias maravilhosas de pessoas 
que se inspiram no exemplo dela. Tem mensagens de 
pessoas do Brasil inteiro”. 

A história da Luísa Camargos ensina que nenhum 
obstáculo é grande o suficiente para impedir que pessoas 
com algum tipo de limitação realizem seus ideais de vida. 
Com determinação e apoio, sempre será possível alcan-
çar os seus sonhos. (Elisa Senra, com participação de 
Daniela Reis)

Conte sua história

Luísa Camargos, 26, Relações Públicas
História que carrega traços de superação e determinação

arquivo de família
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Ligue e agende uma visita: (31) 3441-4988  

De braços abertos e valorizando o cuidado, a autonomia e a preparação para a vida:  
é assim que o Colégio Santa Marcelina recebe os alunos da Educação Infantil,  
do Ensino Fundamental e do Ensino Médio. Afinal, nossa missão é oferecer tudo  
o que é preciso para que eles sejam o que quiserem!

D
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Enzo Arone Salles Silva,
Educação Infantil no Santa  
Marcelina e futuro engenheiro 
aeroespacial.

Educação Infantil Bilíngue em 2020

Alameda das Falcatas, 505 – Bairro São Luís – Belo Horizonte

santamarcelinabh 
santamarcelinabh

www.marcelinas.com.br
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saúde e bem-estar

Sarampo põe saúde pública e escolas em alerta
Depois de levar à interdição de 

unidades hospitalares, o novo ciclo do 
Sarampo atinge também as escolas de 
BH e da região metropolitana, e chega  
a provocar a suspensão de atividades. 
Esse é o maior desafio enfrentado pela 
saúde pública no combate ao vírus, des-
de 1999. O fechamento temporário e a 
desinfecção de locais pelos quais tran-
sitam pacientes com sintomas foram 
medidas adotadas dezenas de vezes 
neste ano. 

Segundo dados divulgados pela 
Secretaria de Estado de Saúde, só em 
2019 foram confirmados em Minas 
Gerais 30 casos da doença, sendo que 
oito foram em Belo Horizonte. Esses da-
dos posiciona a capital mineira entre as 
cidades do Estado com mais casos con-
firmados – já foram mais de 228 suspei-
tas, sendo que 41 foram descartados e 
179 ainda estão sendo analisados. 

Sintomas e transmissão
A transmissão do sarampo ocor-

re por meio de secreções expelidas ao 
tossir, espirrar, falar ou respirar. Quem 
apresentar sintomas como febre alta, 
conjuntivite, tosse e manchas vermelhas 
no corpo deve procurar imediatamente 
um serviço de saúde. 

Caso se confirme a doença, o pa-
ciente deve seguir rigorosamente as 
orientações do médico e adotar os se-
guintes procedimentos para amenizar 
os sintomas: repousar e tomar bastante 
água, tomar os medicamentos indicados 
para alívio da febre e da dor, usar com-
pressas frias e umidificar o ar.

Vacina e prevenção
A especialista em saúde pública Thais 

Carneiro explica que “o sarampo é uma 
doença prevenível por vacinação. Os crité-
rios de indicação da vacina são revisados 
periodicamente pelo Ministério da Saúde e 
levam em conta a idade, o fato de ter sido 
acometido pela doença durante a vida, a 
ocorrência de surtos, além de outros as-
pectos epidemiológicos”. 

Devido ao aumento de casos, todas 
as crianças de seis meses a menores de 
um ano de idade devem tomar a dose ex-
tra da vacina e a segunda dose deve ser 
tomada aos 15 meses de idade. Os adul-
tos que tomaram apenas uma até os 29 
anos devem completar o esquema vacinal 
com a segunda. 

Segundo a mestre em saúde do adul-
to pela UFMG, Daniela Azevedo, “quem 

ainda não tomou qualquer dose ou per-
deu o cartão deve tomar as duas doses, 
se tiver até 29 anos, e apenas uma caso 
tenha entre 30 e 49 anos de idade. Pes-
soas maiores de 49 anos e idosos não 
necessitam de vacina, exceto se forem 
profissionais de saúde”. 

De acordo com informações do 
Ministério da Saúde, por ser produzida 
com o vírus do sarampo ainda vivo, a va-
cina é contraindicada durante a gestação, 
pois nesse período a imunidade da mu-
lher tende a diminuir, o que deixa o seu 
sistema imunológico mais vulnerável. O 
recomendado é tomar todas as doses da 
vacina – tríplice ou tetra viral – antes de 
engravidar e manter a rotina prevista no 
Calendário Nacional de Vacinação atuali-
zada para se proteger e proteger o bebê. 

Cabe ao profissional de saúde aplicar 
a vacina adequada para cada pessoa, de 
acordo com a idade ou situação epide-
miológica. Os tipos de vacinas são: dupla 
viral – protege do vírus do Sarampo e da 
Rubéola - pode ser utilizada para o blo-
queio vacinal em situação de surto; trípli-
ce viral – protege do vírus do Sarampo, da 
Caxumba e da Rubéola; tetra viral – prote-
ge contra Sarampo, Caxumba, Rubéola e 
Varicela (Catapora). 

As vacinas são ofertadas em unida-
des públicas e privadas de vacinação. No 
SUS, elas são gratuitas e seguras, e estão 
disponíveis em postos de saúde de todo o 
estado de Minas Gerais. Confira os locais 
de vacinação na região da Pampulha no 
site prefeitura.pbh.gov.br/saúde. (Rodrigo 
Castelo e Elisa Senra)

reprodução/pbh



10
Setembro 2019



11
Setembro 2019



12
Setembro 2019

Escolas cada vez mais conscientes para as formações e disciplinas do futuro
Muito se discute sobre o futuro da 

educação. Aqui mesmo, no Jaraguá em 
Foco, debatemos este assunto algumas 
vezes durante os 11 anos de distribuição 
do jornal. E a maior indagação é: como 
as escolas estão se preparando para o 
futuro e as novas formações e discipli-
nas? Como é possível melhorar a educa-
ção no Brasil?

O conhecimento é tema fundamental 
em qualquer projeção que se faça do fu-
turo. E é fato que o desenvolvimento de 
um país está condicionado à qualidade 
da sua educação. Para alguns, as pers-
pectivas são otimistas; para outros, nem 
tanto. Sempre surgem dúvidas sobre qual  
é a melhor formação, melhor método, ou 
que tipo de escola ou de ensino é melhor 
para o filho.

Dados do Governo Federal revelam 
que a maioria das crianças têm acesso 
ao ensino básico no país. No entanto, 
ainda temos de conviver com grandes 
problemas nesse setor, como o da por-
centagem de alunos que repetem de ano 
ou que abandonam os estudos, porque 
precisam trabalhar para sobreviver.

Assim sendo, como melhorar essa 
realidade? Investir em treinamento e ca-
pacitação? Na modernização das esco-
las? Quais alterações o currículo escolar 
deve sofrer para preparar os alunos para 
os desafios dos dias atuais? Será que 

os métodos atuais agregam de fato co-
nhecimento aos discentes e os preparam 
para exercer sua cidadania e competir no 
mercado de trabalho?

Desafios 
Um dos maiores problemas do qua-

dro atual da educação tem sido justa-
mente pensar em ensinamentos que vão 
além dos conteúdos tradicionais. Para 
Ângela Castro, diretora pedagógica do 
Instituto Educacional Espaço Baby & 
Encantado, a desatualização é prejudi-
cial para as escolas. “Uma das principais 
críticas à forma de ensino atual é que ela 
não se reinventou com o tempo e a falta 
da adaptação às necessidades modernas 
faz com que as instituições entreguem 
para a sociedade jovens que, apesar do 
diploma, não têm as habilidades pedidas 
pelo mercado”, afirma. As escolas preci-
sam oferecer ensinamentos que vão além 
dos conteúdos tradicionais e que formem 
estudantes preparados para lidar com as 
novas exigências da sociedade. 

Segundo a coordenadora pedagó-
gica do ensino fundamental II e médio 
do Colégio Santa Marcelina, Maria Luiza 
Borges, outro grande desafio é “promo-
ver a multiplicidade de letramentos por 
meio de experiências educacionais criati-
vas, cujo protagonista é o aluno. A escola 
mudou – e muito – e é impossível pensar 

educação em termos de transferência de 
conhecimento; faz-se necessário aguçar 
a curiosidade do aluno e dar espaço para 
pensar o concreto, a realidade”.   

Já Denise Campos Duarte, diretora 
pedagógica do Centro Educacional Iza 
Rizzotti, alerta que, para ocorrerem mu-
danças, é necessário modernizar as es-
colas e preparar profissionais capazes de 
lidar com as diferenças. “É urgente acom-
panhar a evolução humana. É preciso 

instrumentalizar as escolas e capacitar os 
educadores para lidar com as diferenças, 
que são múltiplas”, diz. 

Melhorias 
Apesar de ainda ser necessário 

percorrer um longo caminho, é possível 
identificar mudanças positivas. Existem 
escolas que reconhecem as falhas no 
currículo e pensam em novas estratégias 
de aprendizado. 
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Escolas cada vez mais conscientes para as formações e disciplinas do futuro

Para a diretora pedagógica do 
Instituto Educacional Manoel Pinheiro, 
Viviane Brandão de Toledo, algumas es-
colas já estão percebendo a necessidade 
de mudanças no currículo e pensam em 
novas formas de ensinar. “Sinto que as 
escolas já estejam vislumbrando novas 
tecnologias e práticas pedagógicas que 
incentivem o aprendizado significativo 
e prático, traçando metas objetivas e 
avaliando o processo de maneira mais 

eficiente, a fim de tratar as dificuldades 
dos alunos de forma mais eficaz”, afirma.

 Outro fator que tem contribuído 
para transformações é a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), homologada 
em 2017 pelo MEC. O documento define 
o conjunto de aprendizagens essenciais 
que todos os alunos devem desenvolver 
ao longo das etapas do ensino básico. 
“Pela primeira vez um documento orien-
ta os conhecimentos e as habilidades 

essenciais, garantindo o direito de 
aprender durante toda a vida escolar, 
colocando o aluno como protagonista 
do seu processo de aprendizagem”, ex-
plica a diretora da Officina das Letras, 
Elizabeth Amaral de Oliveira.  

Comprometimento 
Para que todas as mudanças apon-

tadas por esses profissionais possam 
ocorrer e que as melhorias que estão 
em curso possam ser aprimoradas, é 
necessária a união da sociedade. Se-
gundo o diretor do Sistema Piaget de 
Ensino, Sérgio Pinheiro Caldas, “só com 
o comprometimento de todos no proces-
so educacional é que poderemos colher 
os frutos desejáveis. O Brasil pode muito, 
mas depende de como o brasileiro enca-
ra cada situação e o quanto se dedica 
diante de cada desafio”. 

Todos os setores precisam contri-
buir para a formação de um sistema 
educacional eficaz. A consultora peda-
gógica do Colégio Dona Clara, Grace 
Zauza, acredita que “é preciso que as 
autoridades e a população em geral 
encarem a educação como fundamen-
tal para o progresso de uma nação. 
Governo, sociedade e família precisam 
enxergar a escola como um espaço 
privilegiado de desenvolvimento, cons-
trução de conhecimento e de relações 

humanizadas e respeitosas, uma vez 
que nela somos impelidos a conviver em 
grupo e a produzir conhecimento. Essas 
três dimensões precisam trabalhar em 
consonância”.

Além da união, é preciso colocar 
em prática em todas as instituições 
de ensino as propostas existentes. De 
acordo com a diretora do Colégio San-
ta Maria – Unidade Pampulha, Leandra 
Maria Gomes, “haverá uma melhoria gra-
dativa quando a proposta de formação 
integral do sujeito for colocada em prá-
tica. A implementação de temas como 
habilidades emocionais, educação finan-
ceira, tecnologia e bilinguismo é o ponto 
de partida para que a educação realmen-
te seja significativa e ajude na formação 
de um sujeito ético, crítico e solidário”. 

As alterações no sistema educacional 
do país não acontecerão da noite para o 
dia. Será um longo processo que precisa 
de muita atenção e planejamento para ser 
bem executado. Mas quando isso aconte-
cer teremos, num futuro próximo, jovens 
mais conscientes e mais preparados para 
trabalhar bem nas novas profissões que 
irão surgir e a lidar melhor emocional-
mente com as mais diversas situações. 
(Fabily Rodrigues, com participação de 
Elisa Senra)

fotos: banco de imagens
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Enquete

Educadores avaliam como as instituições de ensino estão  se preparando para as novas formações e metodologias

“Vivemos em um mundo no qual o modelo social não funciona 
mais. É um mundo de incertezas e a formação necessária para 
os próximos anos é uma delas. A educação vai melhorar quando 
nos conscientizarmos de que ela deve ser pautada em valores, 
no desenvolvimento de atributos necessários a uma boa convi-
vência e que promova o pensamento coletivo aliado à autono-
mia das nossas crianças.”
Elizabeth Amaral de Oliveira, Diretora da Officina das Letras

“A melhoria da educação no Brasil acontecerá gradativamente 
quando a proposta de formação integral for posta em prática. 
Não podemos mais falar de um sujeito passivo que apenas re-
cebe informação. A escola deve formar cidadãos críticos, éticos, 
econômica e ecologicamente responsáveis e conscientes, res-
peitadores da diversidade e dos direitos humanos, cooperativos 
e solidários. Temos que prepará-los para a modernidade.”
Leandra Maria Gomes Teixeira Ferreira, Diretora do Colégio 
Santa Maria (Unidade Pampulha)

“É preciso investir no treinamento e na capacitação do pro-
fessor continuamente, além de alterar o currículo escolar para 
preparar os alunos para os desafios da era da globalização. É 
necessário um processo permanente de aperfeiçoamento dos 
saberes dos professores e dos educadores com o objetivo de 
assegurar uma ação docente efetiva que promova aprendiza-
gens significativas.”
Lúcia de Almeida Faria Santos, Diretora da Escola 
Infantil Pequetitos

“A escola infantil moderna deve dar oportunidade para a criança 
usufruir de sua fase de vida mais propensa ao aprendizado, de 
forma alegre e aconchegante, sem a angústia da competição 
ou da busca por resultados imediatos. Alargar os horizontes da 
criança, preparando-a para os desafios que enfrentará no futu-
ro, de modo a inspirá-la a apreciar a pesquisa e impulsioná-la à 
participação num mundo cada vez mais interligado.”
Rosana Dolabela, Diretora da Escola Infantil Ursinho Pimpão

“As Escolas devem trabalhar afeto, respeito, ética e moral junto 
às famílias. A Educação no Brasil só vai melhorar quando todos 
acreditarem na força e no poder de um povo verdadeiramente 
educado, culto e ético. É preciso instrumentalizar as escolas e 
capacitar os educadores para lidar com as diferenças, que são 
múltiplas. É fundamental trabalhar com áreas de interesse, com 
o despertar de vocações.”
Denise Campos Duarte, Diretora pedagógica do Centro 
Educacional Iza Rizzotti

“Estamos formando crianças e jovens que atuarão em ocupa-
ções que ainda serão inventadas. Isso demandará bagagem 
para além do conteúdo acadêmico. Serão imprescindíveis a 
capacidade de resolução de problemas, o pensamento crítico 
e a criatividade. Inserir projetos e disciplinas que priorizem o 
desenvolvimento de habilidades socioemocionais auxiliará a 
formação de um indivíduo que saberá se conectar com seus 
próprios sentimentos.”
Daniele Passagli, Diretora geral da Rede Coleguium de Ensino

“Para melhorar a educação no Brasil, temos um grande desafio 
que vai além das instituições de ensino e que deve contar com 
a mobilização da sociedade, com políticas públicas eficientes, 
aprimoramento das universidades e valorização dos profissio-
nais da educação, trabalhar nas perspectivas de competências 
e habilidades, aplicar metodologias ativas e promover o desen-
volvimento integral do aluno como ser humano.”
Suely Bretas de Salles Paula, Diretora Pedagógica do Ensino 
Fundamental II e Médio do Colégio Helena Bicalho

“É preciso conectar os alunos ao mundo e prepará-los para que 
sejam inseridos socialmente, transformando-os em cidadãos 
conscientes, críticos e atuantes. Além disso, o futuro da educa-
ção está intimamente ligado às novas tecnologias. Em busca de 
um novo olhar, a educação do futuro prevê um foco nas habili-
dades de cada indivíduo.”
Fernanda Dibai Lana Ottoni, Diretora Pedagógica do Colégio 
Eccellente (Unidade Pampulha)
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Enquete

Educadores avaliam como as instituições de ensino estão  se preparando para as novas formações e metodologias

“A capacitação do docente é fundamental para uma sala de aula 
com estratégias eficientes. Nos próximos anos, teremos forma-
ções que privilegiarão conhecimentos de mundo e a capacidade 
de articulação de ideias pensando no bem-estar social. As esco-
las já estão vislumbrando modalidades pedagógicas que incenti-
vem o aprendizado prático, a fim de tratar das dificuldades dos 
alunos de maneira mais eficaz.”
Viviane Brandão de Toledo, Diretora pedagógica do Instituto 
Educacional Manoel Pinheiro 

“Será necessária a formação profissional com vistas à inserção 
no mercado de trabalho. A escola está se preparando com a 
provisão dos recursos tecnológicos, incentivando a busca pelo 
conhecimento e fornecendo capacitação para lidar com um novo 
tipo de aluno e com as novas ferramentas. Por isso, é importante 
conhecer as novas tecnologias da educação e usá-las de manei-
ra estratégica também no ambiente de ensino.”
Gislene Roque Teixeira Gomes, Vice-diretora do Colégio 
Batista Getsêmani

“O mundo em que vivemos tem passado por modificações numa 
velocidade nunca antes vista. Estima-se que, num futuro próxi-
mo, a média de expectativa de vida será de, aproximadamente, 
100 anos, e que 65% dos jovens que estão hoje na escola traba-
lharão em uma profissão que ainda não existe. Para melhorar a 
educação no Brasil, é preciso que as autoridades e a população 
a encarem como fundamental para o progresso de uma nação.”
Grace Zauza, Consultora Pedagógica do Colégio Dona Clara

“A educação vem sofrendo profundas transformações. Todo o 
foco do processo educacional está alicerçado na aprendizagem. 
A geração atual clama por um processo no qual a construção do 
conhecimento seja parte integrante de sua rotina diária. Com-
pete às instituições educacionais fomentarem a construção de 
habilidades como inteligência emocional, criatividade e pensa-
mento crítico com foco nas habilidades dos alunos.”
Flávio Zuppo, Diretor Pedagógico do Colégio Chromos 
Pampulha

“A educação tem passado por transformações. A busca por 
melhorias tem levado a novas metodologias, a novas matrizes 
curriculares que realmente se traduzam em uma revolução na 
educação e promovam a transformação do cenário atual. Po-
rém, mais do que boas ideias, será necessário um rompimento 
de paradigmas e velhas condutas para fazer com que essas no-
vas diretrizes se traduzam em resultados.”
Sérgio Pinheiro Caldas, Diretor do Sistema Piaget de Ensino

“Uma das principais críticas ao ensino atual é que ele não se rein-
ventou com o tempo. A falta de adaptação às necessidades mo-
dernas faz com que as instituições entreguem à sociedade jovens 
sem as habilidades pedidas pelo mercado. O currículo escolar pre-
cisa levar em conta as relações socioemocionais, uma vez que os 
avanços tecnológicos são criados por seres humanos e deverão ser 
levados em consideração durante o desenvolvimento acadêmico.”
Ângela Castro, Diretora Pedagógica do Instituto Educacional 
Espaço Baby & Encantado

“Nas últimas décadas, surgiram novas formas de expressar pen-
samentos e emoções. O grande desafio das escolas é promover 
a multiplicidade de letramentos por meio de experiências edu-
cacionais criativas cujo protagonismo seja do aluno. Faz-se ne-
cessário aguçar a curiosidade do estudante, mediar o processo 
de questionamento e as intenções transformadoras resultantes. 
Os alunos não aprendem mais do mesmo modo.”
Maria Luiza Borges, Coordenadora Pedagógica do Ensino 
Fundamental II e Médio do Colégio Santa Marcelina 

“A educação só vai melhorar quando tirarmos o foco do ensi-
no e colocarmos na aprendizagem. Algumas escolas estão 
ampliando a visão, quebrando paradigmas e se organizando 
para proporcionar formação além dos conteúdos acadêmicos e 
metodologias ativas que favoreçam o desenvolvimento e/ou a 
potencialização de habilidades e competências. Nossos jovens 
querem ser protagonistas da sua aprendizagem.” 
Christiane Silva, Diretora do Colégio Batista Mineiro 
(Unidade Castelo)
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Função: 
ESTAGIÁRIO DE MARKETING / JORNALIS-
MO QUE MORE NA REGIÃO DA PAMPULHA 

Especificações / Perfil: A partir do 4º pe-
ríodo. Disponibilidade imediata, profissional 
este que tenha em seu perfil iniciativa, com-
promisso, bom texto (fundamental) e boa 
fluência para as entrevistas. Gestão eficaz 
em mídias sociais, além de ter boas ideias 
e criatividade, organização, pontualidade e 
proatividade. PREFERÊNCIA para candidatos 
que residam na região da Pampulha. Horá-
rio: 13h30 às 18h30. 

Função: 
Estágio para WEB DESIGNER / 
VIDEOMAKER

Especificações / Perfil: Experiência na 
criação e programação de sites e/ou cria-
ção e edição de vídeos e noções em mídias 
sociais. São desejáveis comprometimento, 
proatividade, pontualidade, criatividade 
e habilidade para trabalhar em equipe. 
Preferência para quem mora na região da 
Pampulha Horário: 13h30 às 18h30. OBS: 
Podemos também avaliar currículos de pro-
fissionais já com formação. 

Função: 
PROSPECÇÃO DE PUBLICIDADE / 
MARKETING 

Especificações / Perfil: Vaga direciona-
da ao profissional com formação em pu-
blicidade/ administração com ênfase em 
marketing ou jornalismo e experiência em 
captar anúncios publicitários e prospectar 
novos clientes. Desejável: boa fluência para 
contatos externos, disponibilidade de tem-
po, organização, iniciativa, proatividade, 
compromisso e bom texto. Dispensamos 
curiosos e pessoas aguardando respos-
tas de outros empregos. Preferência para 
quem mora na região da Pampulha Horário: 
9h30 às 18h30.

Função: 
DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS 

Especificações / Perfil: Sexo masculino, 
entre 16 e 28 anos. Iniciativa, compromis-
so, seriedade e boa vontade para realizar a 
distribuição dos quatro jornais da empresa 
na região da Pampulha. Horário: manhã e 
tarde. Preferencialmente morar na região 
da Pampulha. Valor: R$ 8,00 a hora. 

A Em Foco Mídia está com seu quadro de vagas temporárias aberto. Se você é uma pessoa de-
terminada, talentosa, gosta de trabalhar e quer se desenvolver na área da comunicação, envie seu 
currículo, com foto, para emfocomidia@emfocomidia.com.br e participe do processo seletivo.

VAGAS NA EM FOCO MÍDIA / JORNAL JARAGUA EM FOCO

banco de imagens

Ações solidárias durante 
os próximos meses

O fim de ano se aproxima e o espíri-
to solidário aflora-se. As pessoas sensi-
bilizam-se e mobilizam-se para ajudar o 
próximo, embora o ideal fosse que cam-
panhas, ações e conscientizações assim 
acontecessem durante todo o ano. Para 
quem faz uma doação, a sensação é de 
dever cumprido e um coração em paz. 
Para quem recebe, a felicidade de ganhar 
o que precisa. E muitos precisam de pou-
co, e esse pouco nós podemos fazer.

Por esse motivo é que a Em Foco Mídia 
está de portas abertas para receber, de 
agora até o dia 15 de dezembro, alimentos 
não perecíveis, brinquedos, livros, roupas e 
produtos de higiene, que serão destinados 
a instituições carentes, a serem definidas 
de acordo com sugestões e necessidades. 
Buscamos também pessoas e empresas 
parceiras que queiram se engajar nesta 

e em outras causas que promoveremos 
durante este ano e todo o ano de 2020. 
Na próxima edição, informaremos quem 
são as empresas participantes e a lista 
de instituições a serem ajudadas. Suges-
tões serão sempre bem-vindas.

Contamos com a sua ajuda e soli-
dariedade para tornar a vida de milhares 
de pessoas mais amenas e menos so-
fridas! O endereço para entrega é: Rua 
Orozimbo Nonato, 595 – Dona Clara. 
Horário de funcionamento: 9h30 às 12h 
e 13h30 às 18h30. Além disso, você po-
derá acompanhar as ações e entregas 
nas redes sociais de nossos jornais e re-
vistas, em especial @jornaljaraguaemfoco 
e @emfocomidia. Contamos com você! 
Mais informações: 2552-2525 ou 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.
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Colégio Santa Maria Minas
Sempre pensando no futuro

DO BRINCAR AO PROJETAR

Com mais de cem anos de experiência, o Colégio Santa Maria Minas sempre se destaca pelos altos índices de 
aprovação em vestibulares e pelo excelente desempenho dos alunos no Enem. São 13 Unidades de Ensino em BH, 
Betim, Contagem, Nova Lima e Sete Lagoas. Faça parte da família Santa Maria Minas.

ADMISSÃO DE NOVOS ALUNOS 2020
INSCRIÇÕES PELO SANTAMARIA.PUCMINAS.BR

/santamariaminasoficial @colegiosantamariaminas

Unidade Pampulha 
Rua Adelina de Sales Pereira, 273, Planalto
(31) 3439-3500 

santamariapl@pucminas.br@
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Trânsito e celular: uma dupla que não combina
O trânsito intenso da maioria das cidades é a causa 

de acidentes graves no Brasil. Todavia, ser um lugar de 
perigo constante não impede que muitas pessoas, que 
levam vida acelerada, usem justamente o momento em 
que estão a dirigir para também realizarem outras tarefas 
como a de usar o celular para enviar e receber mensa-
gens, atender ou receber chamadas.

O hábito de enviar mensagens enquanto dirige, por 
exemplo, infelizmente é frequente no cotidiano da popu-
lação. Bate-papo com amigos, resolução de pendências 
de trabalho ou simplesmente passar o tempo em aplica-
tivos é muito comum na vida dessas pessoas. E muitos 
ainda têm uma ideia errônea de que agindo assim esta-
rão diminuindo a tensão do trânsito. 

Os motoristas precisam se conscientizar de que atitu-
des como essas podem tirar sua atenção. Segundo espe-
cialistas, esse é um processo que se torna mais perigoso 
do que dividir sua atenção entre falar no telefone e pres-
tar a atenção no tráfego.

Por outro lado, o perigo das conversas por meio 

de mensagens aumenta principalmente pelo fato de os 
motoristas acharem que, por ser uma maneira rápida e 
dinâmica de conversar, não irá prejudicar em nada sua 
atenção no trânsito. É justamente por pensarem assim 
que os riscos aumentam. As estimativas de acidente e 
morte no trânsito dizem tudo. Basta pesquisar para co-
nhecer números alarmantes em todo o país.

Direção defensiva 
Além de ser uma infração de trânsito, enviar men-

sagens enquanto dirige divide a atenção de tal forma 
que, ainda que o motorista use toda sua habilidade com 
a direção defensiva para desviar de algo, haverá uma 
chance considerável de ocorrer um acidente. As ruas 
são cheias de imprevistos e obstáculos. É constante, 
muitas vezes, a necessidade de parar o carro completa-
mente ou desviar da rota por motivos diversos, incluin-
do acidentes, freadas bruscas, buracos e carros com 
problemas na pista. Fazer isso sem levar em conta toda 
atenção pode acabar em fatalidade.

Só há uma maneira de resolver isso. Sendo neces-
sário usar o celular, procure um local seguro e pare o 
veículo. Assim não haverá riscos de acidentes ao querer 
otimizar seu tempo e resolver problemas. (Fabiano Lana 
e Fabily Rodrigues)
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Lorem ipsum dolor sit amet, consectetuer adipiscing 

elit, sed diam nonummy nibh euismod tincidunt ut 

laoreet dolore magna aliquam erat volutpat. Ut wisi 

enim ad minim veniam, quis nostrud exerci tation 

ullamcorper suscipit lobortis nisl ut aliquip ex ea 

commodo consequat. Duis autem vel eum iriure 

dolor in hendrerit in vulputate velit esse molestie 

consequat, vel illum dolore eu 
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Sua atitude faz a diferença

Gentileza Urbana

Comedouros de rua se espalham pela Pampulha

Apesar de existirem ONGs e institui-
ções que cuidam de animais abandonados, 
em Belo Horizonte e em outras cidades, 
são inúmeros aqueles que ainda vivem nas 
ruas. Segundo dados da Prefeitura de Belo 
Horizonte de julho deste ano, estima-se 
que pelo menos quatro mil cães e gatos 
estão sem lar. Encontrar pessoas dispos-
tas a cuidar desses animais seria a melhor 
alternativa, mas não é sempre possível. 

A fim de sanar essa dificuldade e aju-
dar os animais, cresce na cidade uma nova 
forma de ajudar: os comedouros e bebe-
douros de rua. Com o objetivo de oferecer 
ração e água para os animais de rua (ou 
mesmo para os que estão passeando), os 

alimentos são distribuídos em vasilhas ou 
canos de PVC. Essa iniciativa está se popu-
larizando por Belo Horizonte, e já é possível 
encontrar comedouros em portas de esco-
las, empresas, casas, entre outros locais. A 
intenção é contribuir para a alimentação e 
a saúde dos animais de rua. 

Quer ajudar? Então, basta comprar a 
ração e as vasilhas, e colocá-las em um 
local onde os animais terão fácil acesso, 
como calçadas, por exemplo. E lembre-se 
de sempre trocar a água e armazená-la de 
forma correta para evitar riscos da prolife-
ração da Dengue. 

A Em Foco Mídia já faz parte dessa 
iniciativa. Faça você também!

átilla francisco
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UNIDADES DO COLÉGIO
CENTRO Rua da Bahia, 1212 - 3224 1314 | ENSINO MÉDIO
PAMPULHA Rua Leopoldino dos Passos, 156 - 3492 2123 | ENSINO MÉDIO

Av. Alfredo Camarate, 121 - 3491 1617 | INFANTIL E FUNDAMENTAL
ELDORADO Av. João César de Oliveira, 2477 - 3352 6767 | INFANTIL AO MÉDIO
VENDA NOVA Rua Ritápolis, 18 - 3457 5577 | INFANTIL AO MÉDIO
BARREIRO Rua Boaventura Costa, 463 - 3384 8577 | 8º, 9º ANO E ENSINO MÉDIO
LAGOA SANTA Av. Olegário Maciel, 262 - 3681 2429 | BERÇÁRIO AO MÉDIO

COLÉGIO chromos
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prova 19/OUT
Inscreva-se nas unidades ou
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